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Resumo: Frente à pandemia causada pelo novo Coronavírus (COVID-19), 
medidas preventivas e restrições se fizeram necessárias, entre elas o isolamento 
social e o lockdown. Contudo, essas medidas refletiram em alterações negativas 
no estilo de vida da população, podendo ocasionar impactos negativos na saúde 
física, mental e no comportamento alimentar da população. Com isso, o presente 
estudo teve como objetivo analisar o nível de atividade física e compulsão 
alimentar em moradores do município de Campos Sales – CE. Trata-se de um 
estudo transversal, realizado com adultos, com idade superior a 18 anos, com 
intuito de avaliar, através de um formulário online, o nível de atividade física e a 
presença de compulsão alimentar, antes e durante o período de isolamento 
social causado pela pandemia da COVID-19. 53 respostas foram incluídas na 
análise e como resultado verificamos que o isolamento social teve efeito negativo 
no estilo de vida da população como um todo, porém, as pessoas com 
sobrepeso/obesidade foram os mais afetados apresentando maiores taxas de 
compulsão alimentar e uma maior prevalência no ganho de massa corpórea.  
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1. Introdução 
 

Em dezembro de 2019 a cidade de Wuhan na China notificou a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) um surto de pneumonia. Devido ao 
ineditismo dos sintomas e o aumento da frequência de casos, as autoridades 
médicas locais passaram a investigar e logo identificaram o surgimento de um 
novo Coronavírus, denominado de Sars-CoV-2 (em inglês: Severe acute 
respiratory syndrome coronavirus 2). Em poucos dias os casos de COVID-19 
(doença provocada pelo novo coronavírus) se espalhou por diversos países 
infectando e levando a óbito um enorme número de pessoas e, em março de 
2020, a OMS apontou a situação como uma pandemia (BRASIL, 2020). 

A Covid-19 é uma doença viral inflamatória que atinge principalmente o 
trato respiratório, podendo progredir para falência múltipla dos órgãos, levando 
a morte (SHI et al., 2020). 

Frente à pandemia causada pelo novo Coronavírus, medidas preventivas 
e restrições se fizeram necessárias, entre elas, o isolamento social e o lockdown, 
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com o intuito de minimizar e impedir a propagação do agente patológico. 
Contudo, essas medidas refletiram em alterações no estilo de vida da população, 
tais como limitações das práticas de atividades físicas, modificações nas rotinas 
de trabalho e estudo, além de reduzir a socialização entre os indivíduos, o que 
pode ocasionar impactos negativos na saúde física, mental e no comportamento 
alimentar da população (DI RENZO et al., 2020). 

Além disso, devido às medidas de isolamento social, academias e clubes 
esportivos foram fechados e práticas de atividade ao ar livre ficaram restritas, o 
que pode influenciar em alterações nos níveis de atividade física, aumentando o 
comportamento sedentário das pessoas em geral (DI RENZO et al., 2020). 
Todos esses fatores, em conjunto, podem estar relacionados ao aumento da 
prevalência e agravamento de doenças como obesidade, doenças 
cardiovasculares, diabetes tipo 2, câncer e outras doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) (BISWAS et al., 2015). 

Indivíduos com sobrepeso e obesidade, que são considerados grupos de 
risco em relação à pandemia de COVID-19, podem ser ainda mais afetados, 
apresentando um maior número de mudanças negativas em comportamentos 
relacionados ao peso e, consequentemente, maiores barreiras para manutenção 
de um estilo de vida saudável (YANG et al., 2021). 

Com isso, é crucial a avaliação dos efeitos da pandemia no estilo de vida 
da população. Diante disso, a presente pesquisa teve como objetivo analisar o 
comportamento sedentário, nível de atividade física e compulsão alimentar na 
população de Campos Sales – CE, com intuito de avaliar os efeitos do 
isolamento social e da pandemia, visto que existem evidências limitadas para 
avaliar os efeitos desse período no estilo de vida dessa população. 

 
2. Objetivo 

 
Avaliar o nível de atividade física e compulsão alimentar na população de 

Campos Sales – CE, antes e durante o período de isolamento social imposto 
pela pandemia de COVID-19. 
 
3. Metodologia 

 
A pesquisa foi realizada com moradores do município de Campos 

Sales/CE, residentes das zonas rurais e urbana que aceitaram responder ao 
questionário online de forma voluntária. O questionário obteve informações como 
sexo, idade, estado civil, nível de escolaridade, além de peso e altura por meio 
de medidas autorreferidas. Através das medidas de massa corporal e estatura 
foi calculado o IMC que, formulando, tem-se: (massa corporal em kg ÷ estatura 
em m2), sendo a amostra classificada em eutróficos (18,5-24,9), 
sobrepeso/obesidade (25,0-acima) (WHO, 2000). 

O nível de atividade física foi avaliado por meio da versão curta do 
Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), constituído de oito 
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perguntas abertas relacionadas à frequência semanal e a duração do tempo de 
atividade física nos períodos de severo isolamento social e antes da pandemia.  

Para análise da presença de comportamento compulsivo na ingestão 
alimentar, será utilizada a Escala de Compulsão Alimentar Periódica (Binge 
Eating Scale – BES). Após a coleta dos dados, as frequências de cada resposta 
foram tabuladas em uma planilha do programa Excel Office 2013® e EPIDATA, 
sendo os dados apresentados em forma de valores de porcentagens. 
 
4. Resultados  

 
Participaram do estudo 53 indivíduos, sendo 37 do sexo feminino (69,8%) 

e 16 do sexo masculino (30,2%). A maioria dos participantes com IMC elevado 
eram do sexo feminino 11 (57,9%), solteiro 40 (75,5%), com ensino superior 
incompleto 22 (41,5%) e apresentaram alta prevalência de ganho de massa 
corpórea durante a pandemia, o que ocasionou um aumento de, 
aproximadamente, 20% na quantidade de pessoas com sobrepeso/obesidade 
durante a pandemia em comparação com o período anterior, como mostra a 
tabela 1. 

 
Tabela 1. Prevalência do nível de atividade física antes e durante a pandemia 
de COVID-19 nos grupos eutróficos e com sobrepeso/obesidade. 
 

 Eutróficos Sobrepeso/obesidade 

 Pré-isolamento 
social 

Durante 
isolamento social 

Pré-isolamento 
social 

Durante 
isolamento social 

 
Não ativo 20 (37,7%) 19 (35,9%) 10 (18,9%) 25 (47,2%) 

 
Ativo 14 (26,4%) 5 (9,4%) 9 (17%) 4 (7,5%) 

Fonte: dados elaborados a partir de pesquisa das autoras 
Os valores são expressos com número (n) e porcentagem (%). 
 

Observou-se aumento da compulsão alimentar, tanto a moderada (3,7% 
de aumento) quanto a grave (9,4% de aumento), durante o período de 
isolamento social imposto pela pandemia de COVID-19 (tabela 2). 
 
Tabela 2. Prevalência de compulsão alimentar antes e durante o isolamento 
social entre nos moradores de Campos Sales - CE. 
 

 Pré-isolamento social Durante isolamento social 

Sem compulsão 43 (81,1%) 
36 (68%) 

 

Compulsão moderada 8 (15,1%) 
10 (18,8%) 

 
Compulsão grave 2 (3,8%) 7 (13,2%) 

Fonte: dados elaborados a partir de pesquisa das autoras 
Os valores são expressos com número (n) e porcentagem (%). 
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Esses resultados indicam que a pandemia de COVID-19 tem efeitos 
negativos no nível de atividade física e na compulsão alimentar da população 
adulta de Campos Sales – CE, afetando indivíduos eutróficos e com 
sobrepeso/obesidade que, adicionalmente, apresentaram maior prevalência de 
ganho de massa corpórea e maior ganho ponderal e uma diminuição no nível de 
atividade física. Resultados semelhantes foram encontrados em outros estudos 
(PELLEGRINI et al., 2020; GARCÊS, 2021). 

O isolamento social usado para combater a pandemia de COVID-19, pode 
resultar em consequências negativas graves em outras métricas de saúde. 
Especificamente, por afetar a saúde mental e metabólica por meio da 
combinação de fatores socioeconômicos, segurança psicológica e processos 
metabólicos (CLEMMENSEN et al., 2020). Desta forma, torna-se importante a 
reflexão de estratégias com ênfase na prevenção e tratamento dessas 
doenças/transtornos. Tais pesquisas devem orientar governos e formuladores 
de políticas públicas na implementação de intervenções individuais e/ou sociais 
para conter o agravamento da obesidade e suas comorbidades metabólicas. 
 
5. Conclusão  

 
O isolamento social causado pela pandemia de COVID-19 causou 

mudanças negativas na atividade física e compulsão alimentar da população 
Campos-salense afetando, substancialmente, indivíduos com sobrepeso e 
obesidade, que também apresentaram maior prevalência de ganho de massa 
corpórea. Destacamos que a combinação das consequências relacionadas ao 
isolamento social possa resultar em efeitos duradouros sobre a saúde 
metabólica e agravamento da prevalência de obesidade e doenças metabólicas 
associadas. 
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em decorrência da Infecção Humana pelo novo Coronavírus (2019-nCoV). 
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